
Aprese,nltra1r . qUlei~as 

e s,oluçõelS 
- eis o desejo dos leitores da Bsira 

Leitores inquiridos na segunda 
maior cidade do Pais, Beira, manifes· 
taram a esperança de que ti S.' Con. 
gresso tome decisões que conduzam 
o povo moçambicano a um futuro 
melhor, exortando que os delegados 
não façam da sala onde decorrem os 
trabalhos «um !ocal de queixas», mas 
de procura de forinas ad2quadas para 
ultrapassar as dificuldades actuais. 

A nOEGa Delegação na Beira ouviu 
ontem a opinião de alguns leitores 
130bre os trabalhos do Congresso, em 
curso na caphal. 

Carlos Beirão. Director Técnico da 
empresa Entretenimento .. Chiveve. ·e 
artista disse: O relatório do CC 
aponta boas perspectivas. 

Quanto aos debates, julgo que os 
delegados têm vindo a abordar ques· 
tões pertinentes. que nos conduzirão 
para um futuro melhor. 

Um outro cidadão com quem aRe. 
portagem na Beira contactou é Marl. 
Jane ?edro Mateus, locutor da Rádio 
Moçambique. naquela cidade. Ele diR­
se ter escutado atentamente o rela­
tório, acrescentando, no entanto , que 
o documento não deixou de parte , 
nenhum ponto que esteja ligado ti vida 
actual do Pais, embora alÇJumas ques_ 
tões careçam de explicação exaus­
tiva. Para fundamentar es "a sua posi. 
ção, o orador disse que em relação 

à .Operação Produção., o relatório do 
CC devia ter mencionado se houve 
sucessos ou não. 

O mesmo entrevi'3tado acrescen tou 
ainda que os delegadc13 não devem 
transformar o Congresso num locé:1 
de queixas , mas sim procurar form as 
mais adequadas de resolver os pro­
blemas que afectam o povo. Teõiho 
notado que alguns delegados apre. 
sentam preocupações. ~eT.1 no entan. 
to, adiantar a sua opinião sobre como 
ultrapclssá-Ias - disse . 

Tomé Charles Alicete , professor da 
El3cola Secundária Mateus Sansão 
Muthemba e Arminda Rafael, trabalha­
dora da empresa CIAGEM, são outros 
cidadãos contactados pelo -Notícias .. , 
na Beil'a. 

O primeiro orador lamentou o facto 
de não ter tido a oportunidade de 
<lcol1lpélnhar toda a leiiUra do relató. 
rio, por conveniência de serviço. Po· 
rém. disse que tem escutildo os de­
bates transinitidco3 pelil Rádio Moçam_ 
hique e julga que têm vindo a dar 
destaque an ponto principal do mo­
mento: <'l ,,'Ierra. 

Arminda RafaRI tan~h~111 (IAI.1 a stla 
noini20 ~()l:Jre o Cr.p.oresso, em cllrso. 
/P.,dfl "f;m'élr1fl (lue 'cie"o;s co relató_ 
rio cio CC e das disC!lsSÕf'3 que en_ 
volvem os ce!eqado s, tudo leva a crer 
aue muitas ouestiip.s terão solucão 
~este encont ro do Partido. . 


